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CONSELHO PLENO
1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
A Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Ibitinga, por meio de sua direção, encaminhou a este Conselho, através do Ofício nº 05/2015,  protocolado em 11/06/15, os documentos necessários solicitando a Renovação do Reconhecimento do Curso de Licenciatura em Pedagogia e a aprovação da adequação curricular à Del. CEE nº 111/2012, alterada pelas Deliberações CEE nºs 126/2014 e 132/2015.

 Este Parecer refere-se à adequação curricular à Del. CEE nº 111/12. Após exame da Relatora e solicitação de revisões e explicitação de disciplinas e ementas, foram realizados pela Instituição os ajustes necessários, os quais foram encaminhados devidamente e se acham anexados a este Processo.

1.2 APRECIAÇÃO
Conforme se pode constatar pela Proposta do Curso, em pauta, e pelas informações adicionadas ao presente processo, a Deliberação CEE nº 111/2012 acha-se plenamente atendida em todos os seus artigos e incisos, pelo currículo proposto para o Curso. Nas tabelas abaixo, se encontram a distribuição das horas curriculares com conteúdos educacionais e os campos de distribuição dessas horas. Pelo exame das ementas e bibliografias apresentadas os conhecimentos oferecidos atendem ao requerido pela orientação normativa. O Projeto de Estágio também está adequadamente elaborado.

	DISICIPLINAS PEDAGÓGICAS
	Carga Horária/Sem.

	Introdução a Pedagogia
	40h/1º

	Filosofia da Educação I
	40h/1º

	Estatística Aplicada à Educação
	40h/2º

	Teorias da Educação: Ensino e Aprendizagem
	80h/2º

	Psicologia da Educação
	40h/2º

	Sociologia da Educação 
	80h/2º

	Filosofia da Educação II
	40h/2º

	Psicologia do Desenvolvimento e da Aprendizagem
	40h/3º

	História da Educação 
	80h/3º

	Fundamentos e Metodologia  da Educação Infantil  I
	80h/3º

	Fundamentos e Metodologia  da Educação de Jovens e Adultos  I
	40h/3º

	Fundamentos e Metodologia  da Ed. Especial  I
	40h/3º

	Fundamentos da Ação Educativa em Espaços não Escolares
	40h/3º

	Estrutura e Funcionamento da Educação Básica I
	40h/3º

	Fundamentos da Ação Educativa em Espaços não Escolares
	40h/3º

	Estrutura e Funcionamento da Educação Básica II
	40h/4º

	Didática I
	40h/4º

	Fundamentos e Metodologia  da Educação Infantil  II
	80h/4º

	Fundamentos e Metodologia  da Educação de Jovens e Adultos  II
	40h/4º

	Fundamentos e Metodologia  da Educação Especial  II
	40h/4º

	Gestão Escolar I
	40h/4º

	Política Educacional Brasileira
	40h/5º

	Didática II
	40h/5º

	Educação Comparada
	40h/5º

	Teoria e Planejamento Curricular I
	40h/5º

	Conteúdos e Metodologia de Alfabetização I
	80h/5º

	Conteúdos e Metodologia de Matemática
	80h/5º

	Gestão Escolar II
	40h/5º

	Teoria e Planejamento Curricular II
	40h/6º

	Didática III
	40h/6º

	Gestão Escolar III
	40h/6º

	Conteúdos e Metodologia de Língua Portuguesa
	80h/6º

	Conteúdos e Metodologia de Ciências
	80h/6º

	Planejamento e Avaliação da Educação
	40h/6º

	Conteúdos e Metodologia de Alfabetização II
	40h/6º

	Gestão Escolar IV
	40h/7º

	Coordenação Pedagógica
	40h/7º

	Problemas de Aprendizagem
	80h/7º

	Conteúdos e Metodologia de Educação Física
	40h/7º

	Conteúdos e Metodologia de História
	80h/7º

	Avaliação do Ensino-Aprendizagem
	80h/8º

	Pedagogia de Projetos
	40h/8º

	Conteúdos e Metodologia de Geografia
	80h/8º

	Conteúdos e Metodologia de Arte
	80h/8º


Na Planilha, anexada a este Parecer, verifica-se em detalhe a distribuição das disciplinas e bibliografias, segundo os artigos e incisos da referida Deliberação. 

2. CONCLUSÃO
2.1 Aprova-se a adequação curricular à Del. CEE nº 111/2012, do Curso de Licenciatura em Pedagogia, da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Ibitinga.
2.2 A presente adequação tornar-se-á efetiva por ato próprio deste Conselho, após homologação deste Parecer pela Secretaria de Estado da Educação.

São Paulo, 11 de abril de 2016.

a) Consª Bernardete Angelina Gatti
Relatora
3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto da Relatora.

Presentes os Conselheiros Hubert Alquéres, Jacintho Del Vecchio Júnior, João Cardoso Palma Filho, Márcio Cardim, Maria Cristina Barbosa Storópoli, Maria Elisa Ehrhardt Carbonari, Maria Helena Guimarães de Castro, Roque Theóphilo Júnior e Rose Neubauer.

São Paulo, 13 de abril de 2016.

a) Consª Rose Neubauer
Presidente

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto da Relatora.

Sala “Carlos Pasquale”, em 20 de abril de 2016.

Cons. Francisco José Carbonari

             Presidente
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PLANILHA PARA ANÁLISE DE PROCESSOS

AUTORIZAÇÃO, RECONHECIMENTO E RENOVAÇÃO DE RECONHECIMENTO DE CURSOS DE LICENCIATURA

(DELIBERAÇÃO CEE Nº 111/2012 – conforme Publicação no DOE de 27/06/2014)

DIRETRIZES CURRICULARES COMPLEMENTARES PARA A FORMAÇÃO DE DOCENTES PARA A EDUCAÇÃO BÁSICA
	PROCESSO CEE Nº: 

	INSTITUIÇÃO DE ENSINO: Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Ibitinga.

	CURSO: LICENCIATURA EM PEDAGOGIA
	TURNO/CARGA HORÁRIA TOTAL: 3640
	Diurno:                    horas-relógio

	
	
	Noturno: 3640       horas-relógio

	ASSUNTO: 


1 - FORMAÇÃO DE DOCENTES PARA A EDUCAÇÃO INFANTIL E ANOS INICIAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL

	CAPÍTULO I - DELIBERAÇÃO CEE-SP Nº 111/2012
	PROPOSTA DA INSTITUIÇÃO DE ENSINO

	
	DISCIPLINA

(onde o conteúdo é trabalhado)
	Indicar  somente os textos principais da Bibliografia Básica onde o conteúdo é contemplado

	Art. 4º - Carga total mínima de 3.200 horas para o Curso de Pedagogia e de 2.800 horas para o Curso Normal Superior e demais cursos de Licenciatura
	Inciso I – mínimo de 800 horas para formação científico-cultural
	Art. 5º - A formação científico-cultural tem por objetivo ampliar e aprofundar conhecimentos relativos a áreas relacionadas ao trabalho pedagógico na educação infantil e nos anos iniciais do ensino fundamental e incluirá no currículo (NR)
	Inciso I – estudos da Língua Portuguesa falada e escrita, da leitura, produção e utilização de diferentes gêneros de textos, indispensáveis para o trabalho em sala de aula e para o registro e comunicação de sua experiência docente;
	LÍNGUA PORTUGUESA
	ANDRADE, M. A.; HENRIQUES, A. Língua portuguesa: Noções básicas para cursos superiores. 6. ed. São Paulo: Atlas, 1999.

Pág.13 a 31.

FIORIN, J.L.; SAVIOLI, F.P. Para entender o texto: leitura e redação. 17. ed. São Paulo : Ática, 2007.

Pág. 19 a 32 – 173 a 178 – 193 a 207

CIPRO NETO, Pasquale. Gramática da língua portuguesa. São Paulo: Scipione, 1998. Pág. 229 a 301 – 317 a 322 – 544 a 651.

	
	
	
	
	LITERATURA BRASILEIRA E  INFANTIL
	ABROMOVICH, Fanny. Literatura Infantil: gostosuras e bobices. São Paulo: Scipione, 1989. Livro inteiro.

CUNHA, Maria Antonieta Antunes. Literatura Infantil: Teoria e Prática. 7. ed. São Paulo: Ática, 2006. Pág.22 a 28 / Pág 70 a 81 / Pág 97 a 106.

LOBATO, Monteiro. Reinações de Narizinho. 48 ed. São Paulo: Brasiliense, 1993. Livro inteiro.

	
	
	
	
	LÍNGUA BRASILEIRA DE SINAIS

LIBRAS
	ALMEIDA, Elizabeth Oliveira Crepaldi de. Atividades Ilustradas em sinais de Libras. São Paulo: Revinter, 2004. Livro Inteiro.

CAPOVILLA, Fernando césar; RAPHAEL, Valquíria Duarte. Enciclopédia da Língua de Sinais Brasileira: o mundo dos surdos em libras. São Paulo: IMESP, 2004. Livro para consulta.

FERNANDES, Eulália. Linguagem e Surdez. Porto Alegre: Artmed, 2003. Livro inteiro.

GOES, Maria Cecília. Linguagem Surdez e Educação. Campinas: autores Associados, 2002. Livro Inteiro.

	
	
	
	Inciso II - estudos de Matemática necessários tanto para as atividades de ensino como para o uso e produção de indicadores e estatísticas educacionais;
	MATEMÁTICA
	D’ AMBRÓSIO, U. Educação matemática: da teoria a prática. 2. ed. Campinas-SP: Papirus, 1997. (Col. Perspectivas em Educação Matemática).pág.. 27 a 53.

DANTE, L. R. Matemática: contexto e aplicações. São Paulo: Ática, 2005, vol. único. p.44-66 ;  p. 73-84; p. 117-121.


	
	
	
	Inciso III - estudos de História sobre a constituição das grandes divisões sócio-políticas tanto do Brasil como do mundo globalizado;
	HISTÓRIA  
	ARRUDA, José Jobson de A.; PILETTI, Nelson. Toda a História. 6. ed. São Paulo: Ática, 1996
Costa, Luís César Amad. História Geral e do Brasil: Da Pré-História ao século XXI / Mello, Leonel Itaussu A. São Paulo: Scipione, 2008. 

	
	
	
	IV- estudo de Geografia, indispensável para o trabalho em sala de aula, que propiciem a compreensão da presença e do papel da natureza e sua relação com a ação dos indivíduos e grupos sociais na construção do espaço geográfico;
	GEOGRAFIA
	Castro, Ina Elias de. Geografia - Conceitos e Temas. Ed. BERTRAND BRASIL.2000

CAMPOS,Rui Ribeiro de. Breve Histórico Do Pensamento Geográfico Brasileiro Nos Séculos XIX e  XX. Paco Editorial.2011

CAVALCANTI, Lana de Souza. Geografia, Escola e Construção de Conhecimentos Ed. Papirus.1998. (Livro inteiro)


	
	
	
	Inciso V - estudos de Ciências Naturais incluindo a compreensão da evolução da vida, do corpo humano e seu crescimento, da saúde e da doença;
	CIÊNCIAS NATURAIS 
	AMABIS, J. M.; MARTHO, G. R. Biologia das células: origem da vida, citologia, histologia e embriologia. v. 1. 2. ed. São Paulo: Moderna, 2006. p. 2-18; 90-100; 109-151; 157-175; 266-335; 352-254; 358-361; 380-382;

Brasil. Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros curriculares nacionais: ciências naturais / Secretaria de Educação Fundamental. – Brasília: MEC/SEF, 1997. 136p.
SANTOS, M. A. Biologia educacional. 17. ed. São Paulo: Ática, 2002. p.335.

MARCONDES, A. C. Programas de saúde. 4. ed. São Paulo: Atual, 1993. p.234.

	
	
	
	Inciso VI - utilização das Tecnologias da Comunicação e Informação (TICs) como recurso pedagógico para o desenvolvimento pessoal e profissional; (NR)
	TECNOLOGIA NA SALA DE AULA I e II
	NORTON, P. Introdução à informática. São Paulo: Makron Books, 1997.  Pág. 4 a 13 – 21 a 28 – 99 a 120 – 133 a 157 284 a 323.

TAJRA, Sanmya Feitosa. Informática na educação. 8. ed. São Paulo: Érica, 2000.  Pág 1 a 31 – 87 a 103.

LITWIN, E. Tecnologia Educacional. 2. ed. Porto Alegre, RS: Artmed, 1997. Pág 78 a 97 – 98 – 111.

FREIRE, Fernanda Maria Pereira; Prado, Maria Elisabete Brisola Brito. O computador em sala de aula: articulando saberes. Campinas, SP: UNICAMP/NIED, 2000.  Pág 203 a 228.

LÉVY, P. As tecnologias da Inteligência: O Futuro do Pensamento na Era da Informática. Rio de Janeiro: Ed. 34, 1993.  Pág 21 a 43 – 76 a 132.

TAJRA, Sanmya Feitosa. Projetos em sala de aula: Internet. São Paulo, Érica,1999.- livro inteiro.


	/ ntíficas
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METODOLOGIA CIENTÍFICA
	LAVILLE, Christian; DIONNE, Jean. A construção do saber: manual de metodologia da pesquisa em ciências humanas. Porto Alegre: Artmed, 1999. Livro Inteiro
GIL, A. C. Como elaborar projetos de pesquisa. 4. ed. São Paulo: Atlas, 2009. Pág. 17 a 39.

RUIZ, J. A. Metodologia científica: guia para eficiência nos estudos. 6. ed. São Paulo: Atlas, 2006. Pág. 19 a 45.

SEVERINO, A. J. Metodologia do trabalho científico. 23. ed., rev., São Paulo: Cortez, 2008. Pág. 47 a 58.

	
	
	
	
	METODOLOGIA DE PESQUISA APLICADA A EDUCAÇÃO I, II, III e IV
	ANDRADE, M. M. A. Introdução à metodologia do trabalho científico. 9. ed. São Paulo: Atlas, 2009. Pág. 109 a 116.

CHIZZOTTI Antônio. Pesquisa qualitativa em ciências humanas e sociais. 5. ed. Petrópolis: Vozes, 2013. P. 9 – 29 ; P. 31 – 60; P.61 – 77 ; 70 – 108 

CRESWELL, J. W. Projeto de pesquisa: métodos qualitativo, quantitativo e misto. trad.: Luciana de Oliveira da rocha. 2. ed. Porto Alegre: Artmed, 2007. Pág. 184 a 201.

GIL, A. C. Como elaborar projetos de pesquisa. 4. ed. São Paulo: Atlas, 2009. Pág. 42 a 153

RUIZ, J. A. Metodologia científica: guia para eficiência nos estudos. 6. ed. São Paulo: Atlas, 2006. Pág. 151 a 166.

LAVILLE, Christian; DIONNE, Jean. A construção do saber: manual de metodologia da pesquisa em ciências humanas. Porto Alegre: Artmed, 1999. Livro inteiro. 
MINAYO, Maria Cecília de Souza (org.). DESLANDES, Suely Ferreira, GOMES, Romeu. Pesquisa social: teoria, método e criatividade. 34. ed. Petrópolis: Vozes, 2015.Livro inteiro.

RUIZ, J. A. Metodologia científica: guia para eficiência nos estudos. 6. ed. São Paulo: Atlas, 2006. Pág. 151 a 166.

SEVERINO, A. J. Metodologia do trabalho científico. 23. ed., rev., São Paulo: Cortez, 2008. Pág. 73 a 125.

Ela pediu para por: Marli André/ Severino (Pesquisa Qualitativa – (ver sites de editoras)/ Ivani Fazenda



	
	
	
	
	INTRODUÇÃO À FONOAUDIOLOGIA
	BOONE, D. R. Comunicação humana e seus distúrbios. 2. ed. Porto Alegre: Artes Médicas, 1994.  p. 1-200.
ORTIZ, K. Z. Distúrbios neurológicos adquiridos. Editora Manole, v.1. Linguagem e cognição, 2005, v.2, Fala e Deglutição, 2006. p. 30-69.

SACALOSKI, M. et al. Fonoaudiologia na Escola. São Paulo: Lovise, 2000. p. 240.

SOUZA, L. B. R. Fonoaudiologia Fundamental. Rio de Janeiro: Revinter, 2000. p.100.

	
	
	
	
	ANTROPOLOGIA
	COHN, CLARICE.ANTROPOLOGIA DA CRIANÇA.1ª Ed. . Editora: ZAHAR .2005 (livro inteiro)
Marconi, Marina de Andrade. Antropologia - Uma Introdução. 7ª Ed. ATLAS EDITORA. 2008 (Livro para consulta).

Santos, Rafael José  dos. Antropologia  Para quem não vai ser antropólogo. Tomo Editorial – 2005.



OBSERVAÇÕES:
1 - FORMAÇÃO DE DOCENTES PARA A EDUCAÇÃO INFANTIL E ANOS INICIAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL
	CAPÍTULO I - DELIBERAÇÃO CEE-SP Nº 111/2012
	PROPOSTA DA INSTITUIÇÃO DE ENSINO

	
	DISCIPLINA

(onde o conteúdo é  trabalhado)
	Indicar  somente os textos principais da Bibliografia Básica onde o conteúdo é contemplado

	
	
	
	
	FILOSOFIA PARA CRIANÇAS
	BUZZI, Arcângelo R. Introdução ao pensar. 23. ed. Petrópolis: Vozes, 1995.

JAPIASSU, Hilton. Um desafio à filosofia: pensar-se nos dias de hoje. Petrópolis: Vozes, 1995.


WUENSCH, Ana Míriam (org). Filosofia para crianças: A tentativa pioneira de Matthew Lipman. 2ª ed.-Vol. I. Petrópolis, RJ: Vozes, 1998. (série filosofia e crianças).



	
	
	
	
	EDUCAÇÃO, SEXUALIDADE, DIVERSIDADE E RELAÇÕES DE GÊNERO NA ESCOLA. 
	AQUINO, Júlio Groppa. (org.)  Sexualidade na escola:  alternativas teóricas e práticas. São Paulo:  Summus, 1997.

AUGUSTINI, E. R. do N. Contos de fadas no ensino fundamental I: analisando os recursos empregados e as estratégias que podem ser adotadas pelas/os docentes na desconstrução de estereótipos sexistas. Dissertação (Mestrado em Educação Sexual). Faculdade de Ciências e Letras, Universidade Estadual Paulista, Araraquara-SP, 234 p.

BERNARDI, M. A deseducação sexual. São Paulo: Summus, 1985.

BRASIL. Secretaria de Educação Fundamental.  Parâmetros curriculares nacionais:  pluralidade cultural, orientação sexual. – Brasília:  MEC/SEF, 1997.

	
	
	
	
	JOGOS MATEMÁTICOS


	Alves, E. M. S. A. A ludicidade e o ensino de Matemática. Campinas. Papirus, 2001.
BORIN, J. Jogos e resolução de problemas: uma estratégia para as aulas de matemática. São Paulo: IME-USP, 1996. 

BRASIL. SECRETARIA DA EDUCAÇÃO FUNDAMENTAL. Parâmetros Curriculares Nacionais: Matemática - Brasília: MEC / SEF,1998. 



	Art. 4º - Carga total mínima de 3.200 horas para o Curso de Pedagogia e de 2.800 horas para o Curso Normal Superior e demais cursos de Licenciatura
	Inciso II - 1.600 horas para formação didático-pedagógica específica para a educação infantil e anos iniciais do ensino fundamental
	Art. 6º - A formação didático-pedagógica compreende um corpo de conhecimentos educacionais, pedagógicos e didáticos com o objetivo de garantir aos futuros professores de pré-escola e dos anos iniciais do ensino fundamental competências especificamente voltadas para a prática da docência e da gestão do ensino:
	Inciso I - compreensão da História da Educação e da evolução sócio-filosófica das ideias pedagógicas; (NR) 
	HISTÓRIA DA EDUCAÇÃO 
	ARANHA, M. L de A . História da educação e da Pedagogia : geral e do Brasil. São Paulo : Moderna, 2006. pág  99 a 231.

MANACORDA, Mário Alighiero. História da Educação: da Antigüidade aos nossos dias. 10. ed . São Paulo: Cortez, 2002. Pág 269 a 287 / 290 a 307.

MARCÍLIO, M. L. História da escola em São Paulo e no Brasil. São Paulo : Imprensa Oficial do Estado de São Paulo, 2005 .(Livro para consulta).

Caderno de formação: Formação de professores , educação cultural e desenvolvimento/Universidade Estadual Paulista. Pró-Reitoria de Graduação; Universidade Virtual do Estado de São Paulo. São Paulo: Cultura Acadêmica, 2010. V.1. pág  32 a 132.

	
	
	
	
	HISTÓRIA DA EDUCAÇÃO


	ARANHA, M. L de A . História da educação e da Pedagogia : geral e do Brasil. São Paulo : Moderna, 2006.pág 35 a 91 -105 a 129.
MANACORDA, Mário Alighiero. História da Educação: da   Antigüidade aos nossos dias. 10. ed . São Paulo: Cortez, 2002. Pág 51 a 95.

MARCÍLIO, M. L. História da escola em São Paulo e no Brasil. São Paulo : Imprensa Oficial do Estado de São Paulo, 2005.(livro para consulta).

	
	
	
	
	FILOSOFIA DA EDUCAÇÃO I
	ARANHA, MARIA LÚCIA  A. Filosofia da educação. São Paulo, Moderna 1996. - Livro inteiro.

GUSDORF,GEORGES. Professores para quê?. Lisboa, Moraes Editores, 1970 - Livro inteiro.

LUCKESI, CIPRIANO C. Filosofia da educação.  São Paulo, Cortez, 1994 - Livro inteiro.

	
	
	
	
	FILOSOFIA DA EDUCAÇÃO II
	CHAUÍ, MARILENA e outros. Primeira Filosofia. 4ª ed. São Paulo: Brasiliense, 1984. - Livro inteiro
LIPMAN, MATTEW. A Filosofia vai à Escola. São Paulo: Summus, 1990. - Livro inteiro.
FULLAT, O. Filosofias da educação. Petrópolis, RJ: Vozes, 1994. - Livro inteiro.

	
	
	
	
	SOCIOLOGIA DA EDUCAÇÃO
	DURKHEIM, Emile. Educação e Sociologia. São Paulo: Melhoramentos, 1975. - Pag. 33 a 56; 

RODRIGUES, ALBERTO TOSI. Sociologia da Educação. Rio de Janeiro: DP&A, (Coleção “O que você precisa saber sobre...”) 3. ed. 2002. Pag. 19 a 34/ 35 a 57/ 58 a 81/ 83 a 99.
TURA, MARIA DE LOURDES RANGEL; RITA AMELIA TEIXEIRA (Orgs.) Sociologia para Educadores – vol. 1. Rio de Janeiro: Quarte, 2005. Pág. 97 a 126.

	
	
	
	Inciso II- conhecimentos de Psicologia do Desenvolvimento e Aprendizagem para compreensão das características do desenvolvimento cognitivo, social, afetivo e físico de crianças e pré-adolescente; (NR)
	PSICOLOGIA DA EDUCAÇÃO
	BOCK. A.M.B., FURTADO, O. e TEIXEIRA, L. Psicologias. Uma introdução ao estudo da psicologia. São Paulo; Saraiva, 2001. Pgs. 15 a 28, 45 a 84.

COLL, C.; PALACIOS, J.; MARCHESI, Á. Desenvolvimento psicológico e educação. Vol. I. Porto Alegre: Artmed, 2004.  Pág. 7 a 18 / 94 a 106 / 107-130.

BEE, H. O ciclo vital. Porto Alegre: Artes Médicas, 1997. Pág 12 - 46. 

	
	
	
	
	PSICOLOGIA DO DESENVOLVIMENTO E DA APRENDIZAGEM
	CARRARA, K. (Org.). Introdução à psicologia da educação: seis abordagens. São Paulo: Avercamp, 2004. p. 9-18.

COLL, César et al. Psicologia do ensino. Porto Alegre: Artmed, 2000.Livro inteiro.
FONTANA, R. Psicologia e trabalho pedagógico. Editora Atual.  São Paulo. 1997.Livro inteiro.

	
	
	
	
	PROBLEMAS DE APRENDIZAGEM
	BOSSA, N. A. Dificuldades de aprendizagem: o que são? Como tratá-las? Porto Alegre: Artes Médicas Sul, 2000.  Pgs. 98-114.

GARCIA, J. N. Manual de dificuldades de aprendizagem – linguagem, leitura, escrita e matemática. Porto Alegre: Artmed. 2000.Livro inteiro.

PAIN, S. Diagnóstico e tratamento dos problemas de aprendizagem. Porto Alegre: Artes Médicas, 1985.Livro inteiro. 

PATO, M.H.S. A produção do fracasso escolar. histórias de submissão e rebeldia. São Paulo: T.A. Queiros, 1996. Pgs. 9-75.

	
	
	
	Inciso III - conhecimento do sistema educacional brasileiro e sua evolução histórica, para fundamentar uma análise crítica e comparativa da educação escolar no país, bem como para entender o contexto no qual vai exercer sua prática docente; (NR)
	INTRODUÇÃO À PEDAGOGIA
	BRANDÃO, Carlos Rodrigues. O que é Educação. São Paulo: Brasiliense, 2001.
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OBSERVAÇÕES:
1 - FORMAÇÃO DE DOCENTES PARA A EDUCAÇÃO INFANTIL E ANOS INICIAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL

	CAPÍTULO I - DELIBERAÇÃO CEE-SP Nº 111/2012
	PROPOSTA DA INSTITUIÇÃO DE ENSINO

	
	Descrição Sintética do Plano de Estágio
	Indicar  somente os textos principais da Bibliografia Básica Específica para o Estágio

	Art. 4º - Carga total mínima de 3.200 horas para o Curso de Pedagogia e de 2.800 horas para o Curso Normal Superior e demais cursos de Licenciatura
	Inciso III – mínimo de 400 horas para estágio supervisionado
	Art. 7º - O estágio supervisionado obrigatório, previsto no inciso III do art. 4º, deverá incluir no mínimo:
	Inciso I – 200 (duzentas) horas de estágio na escola, compreendendo o acompanhamento do efetivo exercício da docência na educação infantil e nos anos iniciais do ensino fundamental e vivenciando experiências de ensino, na presença e sob supervisão do professor responsável pela classe na qual o estágio está sendo cumprido e sob orientação do professor da Instituição de Ensino Superior; (NR)
	Estágio CRECHE; Estágio Supervisionado Pré-Escola (4 e 5 anos); Estágio supervisionado E. F. (1º a 5º Ano) III.

	Visão geral da ação pedagógica desenvolvida na Educação Infantil. Observação do processo de ensino-aprendizagem em todas as situações do cotidiano da Educação Infantil. Análise crítica das observações realizadas e a articulação entre teoria e prática. Análise e elaboração de planos de ensino. A construção/ elaboração de Projetos que subsidiem teoricamente a docência para a educação infantil e desenvolver atividades práticas para a Educação Infantil.

 Relatório final das atividades realizadas no período do estágio.

2- Processos de ensino e aprendizagem verificados no Ensino Fundamental. Práticas alfabetizadoras que ocorrem em ambientes escolares e não escolares. Formação inicial e continuada do professor das séries iniciais. Planejamento, intervenção e reflexão sobre processos educativos no Ensino Fundamental.

	
	
	
	Inciso II - 200 (duzentas) horas dedicadas às atividades de gestão do ensino, na educação infantil e nos anos iniciais do ensino fundamental, nelas incluídas, entre outras, as relativas ao trabalho pedagógico coletivo, conselho da escola, reuniões de pais e mestres, reforço e recuperação escolar, sob orientação do professor da Instituição de Ensino Superior e supervisão do profissional da educação responsável pelo estágio na escola, e, atividades teórico-praticas e de aprofundamento em áreas específicas, de acordo com o projeto político-pedagógico do curso de formação docente (NR)
	
	

	
	
	
	
	Estágio Supervisionado em Gestão
	Por ser o Estágio Supervisionado o elemento fundante entre a teoria e a prática da gestão escolar, é objetivo deste proporcionar ao estudante um período de aprendizado por meio da observação da prática própria da gestão escolar, a participação em reuniões, da ciência sobre o desenvolvimento do Projeto Pedagógico no cotidiano das instituições escolares pela equipe gestora e docentes, correlacionando-as às teorias discutidas durante o curso. O estágio aproxima o aluno da realidade na qual ele poderá atuar e fornecer-lhe subsídios a fim de romper com as práticas cristalizadas/estigmatizadas produzidos no cotidiano das relações que ocorrem durante o processo de gestão ao apropriar da tríade ação/reflexão/ação necessária ao bom desempenho profissional que leva à passagem do senso comum à visão crítica e consciente no intuito de proporcionar-lhe condições para transformar a realidade ao seu redor.  



2- PROJETO DE ESTÁGIO:

2.1 OBRIGATORIEDADE E IMPORTÂNCIA DO ESTÁGIO SUPERVISIONADO

A disciplina Estágio Supervisionado da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Ibitinga – FAIBI é uma atividade curricular obrigatória, requisito indispensável à obtenção do título de Licenciado em Pedagogia. Treinamento profissional que visa oportunizar a complementação do ensino teórico-prático e proporcionar uma qualificação necessária, inerente ao perfil do formando, para atuar: na Educação Infantil; nos anos iniciais do Ensino Fundamental; em disciplinas pedagógicas dos cursos de nível médio, na modalidade Normal; na Educação Profissional na área de serviços e de apoio escolar; na modalidade Educação de Jovens e Adultos; em grupos de reforço escolar e na gestão de Instituições de Educação Básica. O Estágio assegura, aos graduandos, experiências de exercício profissional em ambientes escolares e não-escolares, que amplie e fortaleça atitudes éticas, conhecimentos, habilidades e competências.



Fica evidente, portanto, a necessidade de uma formação teórico-prática mais ampla e eclética, pois a atuação do pedagogo abrange diferentes aspectos dentro de uma organização educacional, ora na atuação docente, ora na gestão escolar, incluindo as relações com a comunidade.


Os estágios devem proporcionar a complementação do ensino e da aprendizagem a serem planejados, executados, acompanhados e avaliados em conformidade com os currículos, programas e calendários escolares, a fim de que se constituam em instrumentos de integração, em termos de treinamento prático, de aperfeiçoamento técnico-cultural, científico e de relacionamento humano.


O estágio compreende atividades de observação, pesquisa, reflexão, participação e regência, nas quais contextualiza e transversaliza as áreas e os eixos de formação curricular, associando teoria e prática.


Haverá entre a Instituição de Ensino (FAIBI) e pessoas jurídicas de direito público e privado, a existência de um instrumento jurídico, periodicamente reexaminado, onde estarão acordadas todas as condições de realização do Estágio.


A realização do estágio dar-se-á mediante Termo de Compromisso celebrado entre o estudante e a parte concedente do estágio (Escola), com interveniência obrigatória da Instituição de Ensino (FAIBI) e constituirá comprovante exigível pela autoridade competente, da inexistência de vínculo empregatício. O Termo de Compromisso deverá conter necessariamente o instrumento jurídico a que se vincula

O estágio está integrado nas diferentes disciplinas e deverá ter um eixo comum que possibilite a leitura mais ampliada possível da escola, das instituições e de outros espaços educativos específicos, refletindo sobre temas que enriqueçam a formação docente.

2.2 OBJETIVOS DO ESTÁGIO SUPERVISIONADO


O objetivo geral do Estágio Curricular Supervisionado é proporcionar o desenvolvimento acadêmico dos alunos do Curso de Graduação em Pedagogia-Licenciatura da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Ibitinga, por meio de atividades que visam assegurar ao aluno, situações de experiência e de vida prática em ambientes educativos, destinado à formação de professores para exercer funções no Magistério e na Gestão de Sistemas e Instituições de Ensino. São objetivos específicos do Estágio Supervisionado:

· Propiciar ao licenciando de Pedagogia o conhecimento da situação escolar em toda a sua complexidade.

· Estimular no futuro pedagogo, a curiosidade e a criatividade, para que mantenha uma atitude de pesquisa e ação diante dos fatos da realidade escolar.

· Articular teoria e prática no contexto da educação escolar básica, proporcionando o entendimento de que ambas são indissociáveis na prática social pedagógica.

· Valorizar a experiência educacional em construção nos sistemas de ensino, bem como, todas as dimensões do trabalho pedagógico.

· Vivenciar uma diversidade de situações educativas em diferentes realidades e contextos sócioeducacionais.

· Promover experiências interativas que ampliam as oportunidades e aprofundam o significado do conhecimento escolar, por meio da compreensão das relações entre a prática e o contexto social, instrumentalizando o aluno para o exercício de uma vida cidadã e produtiva.

· Possibilitar a inter-relação entre teoria e prática, estudo e trabalho, ressignificação de experiências, familiarizando o futuro pedagogo com as tecnologias educacionais e outros recursos de comunicação úteis ao trabalho escolar.

· Situar o estágio como processo de formação no contexto da escola e possibilitar o estabelecimento de parcerias importantes para o desenvolvimento escolar.

· Enfatizar o processo de construção e reconstrução da identidade profissional, no processo de formação do profissional da educação.

· Participar dos processos de elaboração, desenvolvimento e avaliação do projeto político-pedagógico da escola.
2.3 COMPETÊNCIAS DAS PARTES INTEGRANTES DO ESTÁGIO SUPERVISIONADO

São partes integrantes do Programa de Estágio do Curso de Pedagogia: Coordenação de Curso; Professor Orientador de Estágio; Aluno-Estagiário e a Escola concedente do Estágio. 

Compete à Coordenação de Curso da Instituição de Ensino (FAIBI): 
· Promover orientação, ao Professor Orientador de Estágio, sobre as normas e a organização do Estágio.

· Assistir o Professor Orientador de Estágio em suas necessidades de permanente enquadramento das atividades que envolvem o estágio supervisionado aos objetivos gerais do curso.

· Receber do Professor Orientador de Estágio e encaminhar para a Secretaria Geral toda a documentação de estágio de cada aluno, inclusive o relatório final.

· Acompanhar e avaliar as atividades desenvolvidas nos estágios pelos alunos, por meio dos relatórios periódicos.

Compete ao Professor Orientador de Estágio (FAIBI): 
· Familiarizar o aluno com os procedimentos, rotinas, finalidades do estágio na sua formação profissional.

· Responder pela coerência entre as atividades desenvolvidas pelo aluno durante o estágio e o projeto pedagógico do curso. 

· Acompanhar o aluno no planejamento, desenvolvimento, avaliação e elaboração do Relatório Final de Estágio. 

· Receber os Relatórios Parciais de cada aluno participante do programa de Estágio. 

· Apresentar Planilha com indicação de resultados e de avaliação “satisfatório” ou “não satisfatório” das atividades cumpridas, por cada aluno.

· Apresentar documento assinado pelo aluno que não tenha cumprido o Estágio do semestre.

·  Acompanhar, por meio dos relatórios parciais, o estagiário visando garantir o efetivo desenvolvimento das atividades previstas no projeto de estágio curricular.

· Colaborar com o estagiário, facilitando-lhe o acesso a dados, fontes de consultas e outras informações pertinentes.

· Avaliar, permanentemente, o aproveitamento do estagiário, e caso julgar conveniente, propor a interrupção do estágio curricular.
· Contribuir com propostas para melhoria do Curso de Pedagogia, após o confrontamento dos conhecimentos do estagiário, com as necessidades do dia-a-dia do profissional de sua área de atuação.

Compete à Instituição Concedente do Estágio (Escola): 
· Assinar o Convênio estabelecido com a Faculdade e o Termo de Compromisso de Estágio com o aluno.

· Respeitar os preceitos básicos da profissão e o Plano de Estágio estabelecido entre aluno e Instituição de Ensino (FAIBI). 

· Indicar funcionário de seu quadro de pessoal, com formação ou experiência profissional na área de conhecimento desenvolvida no curso do estágio, para orientar e supervisionar até 10 (dez) estagiários simultaneamente.

· Solicitar se necessário, a presença do Professor Orientador de Estágio (FAIBI) para discussão e solução de problemas comuns. 

· Conceder oportunidade de acompanhamento do estágio na Escola, pelo Professor Orientador de Estágio (FAIBI), sempre que houver necessidade.

· Organizar registros de controle de estágio na Escola, com nome; data; horário; carga horária e assinatura do Supervisor de Estágio da Escola, para cada estagiário.

· Comunicar o Professor Orientador de Estágio (FAIBI) qualquer irregularidade que venha a ocorrer durante o estágio.

· Ao final do Estágio, fornecer ao aluno, Termo de Realização do Estágio.
Compete ao Aluno-Estagiário (FAIBI): 
· Participar das reuniões para orientações e informar-se sobre as atividades de estágio, junto ao Professor Orientador de Estágio da Faculdade; 

· Tomar conhecimento das ofertas e chamadas de estágio através de seu Professor Orientador de Estágio.

· Cumprir com os prazos de entrega de relatórios, projetos e outros documentos que venham a ser necessários ao programa de Estágio; 

· Buscar oportunidades para realização de estágio junto às Escolas.

· Assinar o Termo de Compromisso de Estágio com a Instituição Concedente (Escola), tendo como interveniente a Faculdade.

· Responsabilizar-se pela integridade e veracidade das informações contidas nos documentos apresentados. 
São direitos do Aluno-Estagiário:
· Receber orientação para realizar as atividades previstas no projeto de Estágio Curricular Supervisionado.

· Expor ao Professor Orientador de Estágio, quaisquer problemas de ordem pessoal, que dificultem ou impeçam a realização do Estágio Curricular, para que se possam buscar soluções.

· Recorrer ao Professor Orientador de Estágio, para expor insatisfação com relação ao desenvolvimento do Estágio Curricular Supervisionado.

· Denunciar ao Professor Orientador de Estágio, as irregularidades ocorridas durante e após a realização do Estágio Curricular Supervisionado, dentro dos princípios éticos da profissão, visando seu aperfeiçoamento.

· O aluno estagiário que exerça funções de docência, no mesmo nível de ensino em que o Estágio está sendo desenvolvido, poderá requerer, em até 50%, o aproveitamento das atividades que desenvolve para efeito de Estágio Supervisionado, desde que cumpra com os procedimentos e normas da realização do Estágio.
São deveres do Aluno-Estagiário:
· Conhecer e cumprir as normas do Estágio Curricular Supervisionado.

· Zelar e ser responsável pela manutenção das instalações e equipamentos utilizados durante o Estágio Curricular Supervisionado.

· Respeitar a hierarquia da Faculdade e dos locais de estágio, obedecendo as determinações de serviços e normas locais.

· Manter elevado padrão de comportamento e de relações humanas, condizentes com as atividades a serem desenvolvidas.

· Demonstrar iniciativa e sugerir inovações nas atividades desenvolvidas no Estágio Curricular Supervisionado.

· Guardar sigilo de tudo que diga respeito à documentação de uso exclusivo das instituições.

· Apresentar documentos que regulamentem o desenvolvimento do Estágio, sempre que solicitado.
2.4 ESTRUTURA E ORGANIZAÇÃO DO ESTÁGIO SUPERVISIONADO

Da maneira como se apresenta, o Estágio é ato educativo escolar supervisionado, desenvolvido no ambiente de trabalho, que visa à preparação para a atuação profissional.


O Estágio, tal como definido  na  deliberação CEE/SP nº 111/2012, alterada pela Deliberação nº 126/2014, faz parte do projeto pedagógico do curso, além de integrar o itinerário formativo do educando. Também visa ao aprendizado de competências próprias da atividade profissional e à contextualização curricular.

Sendo assim, o Estágio Curricular Supervisionado, como procedimento didático pedagógico, é visto como um elo  entre as várias disciplinas do Curso e tem por finalidade principal oferecer ao aluno a contextualização do seu futuro local de trabalho. Desta forma, o aluno poderá, ao mesmo tempo, avaliar se sua formação está sendo adequada para o trabalho que irá realizar no futuro e analisar como este trabalho está sendo realizado por outros profissionais. O Estágio Curricular Supervisionado do Curso de Pedagogia é planejado de maneira integrada com algumas disciplinas e pretende-se estabelecer parcerias com escolas para que estas recebam os nossos alunos, profissionais em formação.


Por intermédio de convênios com as escolas pretende-se assegurar a todos os alunos um local para a realização do estágio, o qual deve ser planejado, executado, acompanhado e avaliado de forma a garantir as condições dispostas pela legislação vigente.


Para os alunos oriundos de outros municípios, um meio alternativo para a realização do Estágio Curricular Supervisionado pode ser a firmação do convênio entre a Instituição de Ensino (FAIBI) e escolas dos respectivos municípios.


Como está organizado o Estágio do Curso de Pedagogia?


A carga horária do Estágio no referido curso é de 400 horas e estão programadas ao longo dos seis últimos semestres, isto é, a partir do 3º semestre. As horas de estágio estão organizadas em dois grandes eixos: Prática Docente (200 h) e Prática em Gestão Escolar (200 h).


Desta maneira, o estágio apresenta dois aspectos fundamentais: um pedagógico, quando se constitui numa experiência diferente de se aproximar e conhecer a escola e a sala de aula, e um aspecto de formação administrativa quando o aluno tem a possibilidade de decidir em que instância deseja atuar no futuro.


Centrados num processo de ação, reflexão, ação, os eixos apresentados acima, estão divididos em 7 (sete) módulos.
2.5  MÓDULOS DO ESTÁGIO SUPERVISIONADO E EMENTAS
1º Módulo: Estágio Supervisionado na Educação Infantil.

Está programado para acontecer no 3º semestre  do curso e organiza-se de tal modo que o aluno possa estudar as problemáticas relacionadas ao cotidiano da escola de Educação Infantil, constituindo-se, portanto, como um momento privilegiado no processo de construção da identidade do docente da Educação Infantil e favorecendo uma articulação reflexiva entre os estágios  e as disciplinas do curso. O aluno é orientado a assumir uma postura de professor que investiga metodicamente a sua prática e socializa o conhecimento produzido em forma de projetos de intervenção.
EMENTA

Visão geral da ação pedagógica desenvolvida na Educação Infantil. Observação do processo de ensino-aprendizagem em todas as situações do cotidiano da Educação Infantil. Análise crítica das observações realizadas e a articulação entre teoria e prática. Análise e elaboração de planos de ensino. A construção/ elaboração de Projetos que subsidiem teoricamente a docência para a educação infantil e de um projeto de atuação pedagógica para a Educação Infantil. Relatório final das atividades realizadas no período do estágio.

2º Módulo: Estágio Supervisionado Educação Infantil – 4 e 5 anos
                   Educação de Jovens e Adultos (EJA) – Ensino Fundamental
               Educação Especial (Ensino Fundamental) – APAE  e 

Sala de Apoio Pedagógico Especializado (SAPE)
Está programado para acontecer no  4º semestre  curso e organiza-se de tal maneira que o aluno, em Educação Infantil – 4 e 5 anos, possa: conhecer a estrutura e funcionamento da sala de aula e da escola; problematizar questões vinculadas à sala de aula e à escola; garantindo a interface com o trabalho em sala de aula e na escola, por meio de parceria com os gestores e professores, desenvolver projetos de intervenção às observações realizadas; Educação de Jovens e Adultos (EJA) – Ensino Fundamental, o aluno possa: vivenciar situações, o contato com documentações e atividades em que utilizará os conhecimentos adquiridos durante o curso de graduação; Sala de Apoio Pedagógico Especializado (SAPE) , o aluno possa: compreender o funcionamento da APAE enquanto instituição que também oferece ensino regular e das Salas de Apoio Pedagógico Especializado enquanto espaço de inclusão de pessoas portadoras de necessidades especiais nas escolas de ensino regular.
EMENTA
Visão geral da ação pedagógica desenvolvida na Educação Infantil. Observação do processo de ensino-aprendizagem em todas as situações do cotidiano da Educação Infantil. Análise crítica das observações realizadas e a articulação entre teoria e prática. Análise e elaboração de planos de ensino. A construção/ elaboração de Projetos que subsidiem teoricamente a docência para a educação infantil e de um projeto de atuação pedagógica para a Educação Infantil. Relatório final das atividades realizadas no período do estágio.

Análise e reflexão dos aspectos teóricos sobre as necessidades educacionais especiais e das práticas educacionais escolares. Preparo do professor para exercer com eficiência as adaptações curriculares necessárias ao bom atendimento de educandos com necessidades educacionais especiais. Procedimentos metodológicos e estratégias pedagógicas adaptadas às necessidades destes.

Processos de ensino e aprendizagem verificados na Educação de Jovens e Adultos (EJA). Práticas alfabetizadoras que ocorrem em ambientes escolares e não escolares. Formação inicial e continuada do professor da EJA. Planejamento, intervenção e reflexão sobre processos educativos na EJA. Projeto Educativo e Estágio Curricular. Projetos de docência: observação e intervenção na Educação de Jovens e Adultos (EJA). Relatório Final. Socialização e avaliação do Estágio Curricular.
3º Módulo: Estágio Supervisionado

1º a 5º Ano – Ciclo I - Ensino Fundamental
Está programado para acontecer no 5º semestre do curso e organiza-se de tal maneira que o aluno possa:

conhecer a estrutura e funcionamento da sala de aula e da escola; problematizar questões vinculadas à sala de aula e à escola; garantindo a interface com o trabalho em sala de aula e na escola, por meio de parceria com os gestores e professores, desenvolver projetos de intervenção às observações realizadas.

EMENTA

Processos de ensino e aprendizagem verificados no Ensino Fundamental. Práticas alfabetizadoras que ocorrem em ambientes escolares e não escolares. Formação inicial e continuada do professor das séries iniciais. Planejamento, intervenção e reflexão sobre processos educativos no Ensino Fundamental. Projeto Educativo e Estágio Curricular. Projetos de docência: observação e intervenção nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental. Relatório Final. Socialização e avaliação do Estágio Curricular.

4º Módulo: Estágio Supervisionado

1º a 5º Ano – Ciclo I - Ensino Fundamental
Está programado para acontecer no 6º semestre do curso e organiza-se de tal maneira que o aluno possa: Identificar e descrever, analiticamente, os componentes das aulas do Ensino Fundamental (4º e 5º anos): concepções de ensino, conteúdos, metodologias e avaliação, praticados pelo professor; reconhecer que no 4º e 5º Anos o foco do processo ensino aprendizagem é a evolução das aprendizagens em termos de leitura e produção de texto; identificar, compreender, analisar, criticar e descrever momentos de leitura compreensiva e de produção e revisão de textos nas salas de aula de 4º e 5º Anos; realizar o estágio em três etapas: a observação, a participação e a regência de aula.
EMENTA
Processos de ensino e aprendizagem verificados no Ensino Fundamental. Práticas alfabetizadoras que ocorrem em ambientes escolares e não escolares. Formação inicial e continuada do professor das séries iniciais. Planejamento, intervenção e reflexão sobre processos educativos no Ensino Fundamental. Projeto Educativo e Estágio Curricular. Projetos de docência: observação e intervenção nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental. Relatório Final. Socialização e avaliação do Estágio Curricular.
5º Módulo: Estágio Supervisionado em Gestão na Educação Básica.
Está programado para acontecer no 5º Semestre do curso e organiza-se de tal maneira que o aluno possa: estabelecer relações entre as questões teóricas propostas pelas disciplinas do curso, com a práxis técnico-pedagógica-administrativa, vivenciada nos ambientes escolares; desenvolver atividades de observação, pesquisa, participação nos projetos e leitura criteriosa da documentação escolar; analisar criticamente as atividades e atitudes técnicas, administrativas e pedagógicas; pesquisar princípios e métodos de administração escolar e seu impacto no bom andamento da instituição observada.

EMENTA

Estágio em Instituições Formais  de Educação da 1ª etapa da educação básica: creches e pré escolas. Observação da (des) organização do tempo e do espaço físico, da relação criança-criança e da construção das culturas infantis e da relação adulto (professores, educadores)-criança  e adulto-adulto(pais, professores e educadores).
6º Módulo: Estágio Supervisionado em Gestão

Educação de Jovens e Adultos.

Ensino Médio e Educação Profissional
Está programado para acontecer no 6º Semestre do curso e organiza-se de tal maneira que o aluno possa: vivenciar situações, o contato com documentações e atividades em que utilizará os conhecimentos adquiridos durante o curso de graduação.

A partir das orientações fornecidas aos alunos, estes podem organizar seus planos semestrais de estágio, sendo que o Professor Orientador de Estágio (FAIBI) e o Supervisor de Estágio (Escola), orientarão, acompanharão e avaliarão as atividades realizadas. Quanto à avaliação, não basta ao aluno, cumprir a carga horária prevista, mas é necessário que demonstre seu aproveitamento através dos relatórios parciais e final, para o Professor Orientador de Estágio, ao final de cada Semestre.

EMENTA

Estágio junto às escolas de  ensino fundamental (anos iniciais) e da educação de jovens e adultos (EJA),  direcionado ao trabalho pedagógico, entendido na articulação entre e a docência e a gestão escolar, observação e  análise da articulação entre todos os espaços/atores da escola. 

EMENTA

Estágio junto às escolas de Ensino Médio/Educação Profissional. Reflexão e observação do funcionamento da escola relacionando-o à legislação referente ao ensino médio e à educação profissional em nível médio. Reflexão sobre a realidade observada no Estágio Curricular. As diferentes disciplinas sua articulação e especificidades. Trabalho coletivo.  Papel do professor no ensino médio/ Educação Profissional. A práxis do pedagogo nas instituições escolares e não escolares. A concepção de formação profissional nas organizações. Estratégias de formação profissional.
7º Módulo: Estágio Supervisionado em Gestão

Educação Especial

Projetos Sociais e  Educação Não-Formal
Está programado para acontecer no 7º Semestre do curso e organiza-se de tal maneira que o aluno possa: vivenciar situações, o contato com documentações e atividades em que utilizará os conhecimentos adquiridos durante o curso de graduação.

A partir das orientações fornecidas aos alunos, estes podem organizar seus planos semestrais de estágio, sendo que o Professor Orientador de Estágio (FAIBI) e o Supervisor de Estágio (Escola), orientarão, acompanharão e avaliarão as atividades realizadas. Quanto à avaliação, não basta ao aluno, cumprir a carga horária prevista, mas é necessário que demonstre seu aproveitamento através dos relatórios parciais e final, para o Professor Orientador de Estágio, ao final de cada Semestre.

Estudo dos princípios, práticas educativas, organização e gestão em contextos escolares e não escolares para crianças, jovens e adultos portadores de necessidades educacionais especiais. Alternativas/complementação à educação escolar (governamentais e não governamentais).

EMENTA

Estudo dos princípios, práticas educativas, organização e gestão em contextos escolares e não escolares para crianças, jovens e adultos portadores de necessidades educacionais especiais. Alternativas/complementação à educação escolar (governamentais e não governamentais).

EMENTA

Conhecimento teórico-prático para diferenciar  a educação não-formal e a formal. Noção de que o campo de trabalho do pedagogo é mais amplo do que da escola formal. Conscientização de que a educação não formal tem propósitos reformadores e transformadores e de transformação social.  Conhecer propostas não formais de caráter formador.   

2.6  ORGANIZAÇÃO DOS MÓDULOS DO ESTÁGIO SUPERVISIONADO 
1º MODULO: ESTÁGIO SUPERVISIONADO NA EDUCAÇÃO INFANTIL

Semestre: 3º

Carga Horária Semestral: 50 h 

Total de horas destinadas a orientações, preenchimento de fichas, relatórios e socialização dos estágios junto ao Professor Orientador de Estágio: 10 h/a

Total de horas destinadas à observação, participação e regência nos campos de Estágio: 40 h
Horário: Manhã ou Tarde

Escolas Estagiadas: Escolas Públicas e Particulares de Educação infantil

2º MÓDULO: ESTÁGIO SUPERVISIONADO

Educação Infantil – 4 e 5 anos

Educação de Jovens e Adultos (EJA) – Ensino Fundamental
Educação Especial (Ensino Fundamental) – APAE e Sala de Apoio Pedagógico Especializado (SAPE)
Semestre: 4º

Carga Horária Semestral: 50 h

Total de horas destinadas a orientações, preenchimento de fichas, relatórios e socialização dos estágios junto ao Professor Orientador de Estágio: 10 h/a

Total de horas destinadas à observação e participação nos campos de Estágio: 50 h

Horário: Manhã ou Tarde

Escolas Estagiadas: Escolas Públicas e Particulares de Educação de Jovens e Adultos (EJA). APAE; Escolas Públicas - Sala de Apoio Pedagógico Especializado (SAPE)
3º Módulo: Estágio Supervisionado

1º a 3º Ano – Ensino Fundamental – ciclo I

Semestre: 5º

Carga Horária Semestral: 50 h

Total de horas destinadas a orientações, preenchimento de fichas, relatórios e socialização dos estágios junto ao Professor Orientador de Estágio: 6 h/a

Total de horas destinadas à observação, participação e regência nos campos de Estágio: 44 h

Horário: Manhã ou Tarde
Escolas Estagiadas: Escolas Públicas e Particulares de Ensino Fundamental – 1º ao 3º ano
4º Módulo: Estágio Supervisionado

4º e 5º Ano – Ensino Fundamental – Ciclo I  

Semestre: 6º

Carga Horária Semestral: 50 h

Total de horas destinadas a orientações, preenchimento de fichas, relatórios e socialização dos estágios junto ao Professor Orientador de Estágio: 6 h/a

Total de horas destinadas à observação, participação e regência nos campos de Estágio: 44 h

Horário: Manhã ou Tarde
Escolas Estagiadas: Escolas Públicas e Particulares de Ensino Fundamental – 4º e  5º ano

5º MÓDULO: ESTÁGIO SUPERVISIONADO DE GESTÃO NA EDUCAÇÃO BÁSICA

Semestre: 5º

Carga Horária Semestral: 70 h

Total de horas destinadas a orientações, preenchimento de fichas, relatórios e socialização dos estágios junto ao Professor Orientador de Estágio: 12 h/a

Total de horas destinadas à observação e nos campos de Estágio: 58 h
Horário: Manhã ou Tarde

Escolas Estagiadas: Escolas Públicas e Privadas de Educação Básica.

6º Módulo: Estágio Supervisionado em Gestão

Educação de Jovens e Adultos.

Ensino Médio e Educação Profissional

Semestre: 6º
Carga Horária Semestral: 70 h

Total de horas destinadas a orientações, preenchimento de fichas, relatórios e socialização dos estágios junto ao Professor Orientador de Estágio: 12 h/a

Total de horas destinadas à observação e participação nos campos de Estágio: 58 h
Horário: Manhã ou Tarde

Escolas Estagiadas: Escolas Públicas e Particulares de Educação de Jovens e Adultos (EJA).
7º Módulo: Estágio Supervisionado em Gestão

Educação Especial

Projetos Sociais e  Educação Não-Formal

Semestre: 7º
Carga Horária Semestral: 60 h

Total de horas destinadas a orientações, preenchimento de fichas, relatórios e socialização dos estágios junto ao Professor Orientador de Estágio: 12 h/a

Total de horas destinadas à observação e participação nos campos de Estágio: 48 h
Horário: Manhã ou Tarde

Escolas Estagiadas: Escolas Públicas e Particulares de Educação Especial- APAE; Espaços de educação –não formal
2.7 AVALIAÇÃO DO ESTÁGIO SUPERVISIONADO

Os estágios serão avaliados por meio de:

· Relatórios........................pontualidade na entrega

· Fichas de Estágio............pontualidade na entrega

· Participação....................nos dias de orientação e discussões dirigidas

· Assiduidade....................total de horas que apresentam a cada relatório

· Projetos desenvolvidos

· Entrega de documentos: Termos de Compromisso; Recolhimento de Seguro de Acidentes Pessoais e Declaração da Escola Estagiada da Carga Horária de Estágio Desenvolvido.

Observação: S    = Satisfatório.................................nota  6,0 a 10.

                     NS = Não Satisfatório..........................nota   inferior a 6,0.
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2.9 Residência Escolar

A implantação da Residência Escolar, na grade curricular do curso de Pedagogia da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Ibitinga, constitui um modelo de formação para professores ingressantes no magistério da Educação Infantil e dos anos iniciais do Ensino Fundamental. A Residência Escolar acontece com o graduando atuando efetivamente como professor em sala de aula. 


Avaliações internacionais de desempenho apontam países como Coréia do Sul, Finlândia e Japão, entre outros, como modelos em educação. Esses países investem na formação docente voltada para a prática de sala de aula. 

Como estímulo à formação prática do graduando, a Residência Escolar oferece ao futuro professor a ampliação dos conhecimentos em situações reais de trabalho, o fortalecimento da competência pedagógica e, assim, a melhoria da qualidade da formação docente em nível superior.


Não se deve confundir a Residência Escolar com o Estágio Curricular Supervisionado pois, no primeiro caso, só será considerado o momento em que o graduando atuar efetivamente como professor em sala de aula.


A Residência Escolar tem como objetivo principal fazer com que o graduando em Pedagogia possa conhecer, na prática, o cotidiano de sua futura profissão.

Entendida como a prática da formação inicial, possibilita ao graduando em Pedagogia:

- Conviver no cotidiano escolar, aprendendo conteúdos essenciais sobre sua futura profissão.

- Oportunidade de se concentrar nos conteúdos que deverá ensinar e nas dificuldades que seus alunos encontrarão ao aprender esses conteúdos.

- Vivenciar na prática o processo de ensino e aprendizagem, por meio da atuação efetiva como professor em classe.


A Residência Escolar está prevista para acontecer a partir do 8º Semestre do curso. Tem uma carga horária mínima de 320 horas. O graduando deverá exercê-la no período da manhã ou da tarde, por um período diário de 4 horas. Tem início no mês de agosto e término em novembro.


Será contabilizada para a carga horária de 320 horas somente o período em que o graduando atuar efetivamente como professor em sala de aula.


O graduando que exercer funções de docência, na Educação Infantil ou no Ensino Fundamental (1º a 5º Ano), mediante comprovação, poderá requerer o aproveitamento das atividades que desenvolve para efeito da Residência Escolar.
2.10  ANEXO 2014 - RESIDÊNCIA ESCOLAR
APRESENTAÇÃO

A implantação da Residência Escolar, na grade curricular do curso de Pedagogia da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Ibitinga, constitui um modelo de formação para professores ingressantes no magistério da Educação Infantil e dos Anos Iniciais do Ensino Fundamental. A Residência Escolar acontece com o graduando atuando efetivamente como professor em sala de aula.  

Como estímulo à formação prática do graduando, a Residência Escolar oferece ao futuro professor a ampliação dos conhecimentos em situações reais de trabalho, o fortalecimento da competência pedagógica e, assim, a melhoria da qualidade da formação docente em nível superior.


Não se deve confundir a Residência Escolar com o Estágio Curricular Supervisionado, pois no primeiro caso, só será considerado o momento em que o graduando atuar efetivamente como professor em sala de aula, além disso, por exigência da Comissão de Especialistas do Conselho Estadual de Educação (CEE) em visita a esta Instituição em 2011, a Residência Escolar tem que ser necessariamente remunerada.

1.  Possibilidades de realização da RESIDÊNCIA ESCOLAR.

1.1 .  Aluno que têm formação no Magistério (Ensino Médio) e que atua como docente.

O graduando que:

a)  exercer função de Docência, na Educação Infantil (Creche e Pré-Escola) ou no Ensino Fundamental (1º ao 5º ano);

b) tenha exercido a função de docente anteriormente ao curso de Pedagogia na Educação Infantil (Creche e Pré-Escola), no Ensino Fundamental (1º ao 5º ano) ou na Educação de Jovens e Adultos (Anos Iniciais do Ensino Fundamental), mediante comprovação, de documentos, poderá requerer o aproveitamento das atividades  para efeito da Residência Escolar.

1.2 .  Estágio remunerado via Prefeitura Municipal de Ibitinga e prefeituras da região.

O órgão deverá estar conveniado ao CIEE. 

Anualmente, o(a) professor(a) responsável pela Residência Escolar verificará a possibilidade da Prefeitura Municipal da Instância Turística de Ibitinga se conveniar ao CIEE.  

1.3 . Projeto Bolsa Escola Pública e Universidade na Alfabetização.
Uma vez estabelecido convênio da Faculdade com a Secretaria Estadual de

Educação de São Paulo que acontece, anualmente, os alunos envolvidos poderão ter o aproveitamento das atividades para efeito da Residência Escolar.

1.4. Projetos em Escolas Particulares.

 
O aluno poderá trabalhar em projetos em escolas particulares e ou públicas (professor recreacionista, professor de reforço, monitor ou tutor) que venham ao encontro de suas possibilidades e que atendam também à concepção da Residência Escolar. 

1.5. Projetos oferecidos pela própria FAIBI. 

A faculdade “poderá” a cada ano, oferecer projetos em que os alunos sejam bolsistas/ remunerados para desenvolverem atividades de docência aos sábados para alunos de Educação Infantil (Creche e Pré-Escola), Anos Iniciais do Ensino Fundamental e Alfabetização de Jovens e Adultos. Estes projetos visam estreitar os laços entre o curso de Pedagogia e a sociedade do município de Ibitinga. Caberá ao professor responsável pela Residência Escolar, orientar os alunos sobre a possibilidade do desenvolvimento de tais projetos a cada ano.
2. Responsabilidade de realização da RESIDÊNCIA ESCOLAR.
Cabe à Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Ibitinga, esclarecer aos graduandos que a Residência Escolar faz parte da Grade Curricular do curso, bem como orientá-los sobre as possibilidades de realização da RESIDÊNCIA ESCOLAR, no entanto, é de responsabilidade do aluno buscar instituições para a realização da mesma.

3- Período para a realização da Residência Escolar.

a) A Residência Escolar poderá ser  realizada a partir do 4º Semestre do Curso de Pedagogia, prevalecendo a carga horária mínima de 320 horas. Está deverá acontecer no período da manhã ou da tarde, durante quatro horas diárias.
b) A carga horário de 320 horas poderá ser cumprida  durante 4 meses consecutivos  ou em blocos de 30 dias. 

c) O aluno que tem formação inicial no Magistério (Ensino Médio), de acordo como item 1.1, poderá cumprir a Residência Escolar a partir do 1º semestre.
d) Com relação à operacionalização da Residência, orientações aos alunos, bem    como o acompanhamento da realização da Residência Escolar de cada graduando,  serão responsabilidades do(a) professor(a) Orientador(a) da Residência Escolar. Caberá à Faculdade informar aos alunos quem é o professor (a) responsável pela  Orientação da Residência Escolar.

Comissão responsável por desenvolver estudos, pesquisas e a operacionalização da Residência Escolar do Curso de Graduação em Pedagogia.

Ibitinga, 19 de fevereiro de 2014

Profª Esp. Carmen Fernandez Novoa

Coordenadora da Comissão

Profª Ms. Daniela Gonçalves dos Santos Campos

Prof. Especialista José Geraldo Fábio

Profª Ms. Lourdes Aparecida Pestana Estronioli

Profª Ms. Maria Inês Miqueleto

Profª Ms. Maristela Gallo Romanini

Prof. Dr. Sandro da Silva Campos
3- EMENTAS :
1º SEMESTRE (1º ANO)

1- Língua Portuguesa – 80 horas

Ementa

A comunicação humana. Técnicas de leitura e interpretação de texto, resumo e resenha descritiva e crítica. Tipologia textual (narração, descrição e dissertação). Produção textual: escrita e reescrita de diferentes gêneros textuais. Discurso e texto: recepção e produção. Processo redacional. Macroestrutura dos textos argumentativos. Intertextualidade. Discussão da leitura e literatura. Aspectos gramaticais.

2- Matemática – 80 horas

Ementa

História, contexto e aplicações da matemática. Conjuntos Numéricos e propriedades operatórias. Expressões numéricas e algébricas. Equações.  Sistemas de equações do primeiro grau. Porcentagem. Funções usuais.  Conceitos fundamentais da Geometria Plana e da Geometria Espacial.  Resolução de Problemas.  

3- Geografia  – 40 horas

Ementa

A evolução da natureza e a formação histórica do espaço geográfico brasileiro. A relação sociedade natureza e a produção do espaço brasileiro. A dinâmica sócio econômica e a diversidade regional do Brasil.
4- Ciências Naturais – 40 horas
Ementa

A biologia educacional e os fundamentos da educação. As bases biológicas da evolução da vida no planeta e do desenvolvimento humano. Fatores biológicos que podem interferir na educação (hereditariedade e genética). Ações para promoção, proteção e recuperação da saúde escolar. Doença da criança e do adolescente no ambiente escolar. A sexualidade e as doenças sexualmente transmissíveis. Uso e abuso de drogas. Importância e aplicação dos primeiros socorros. Estudo dos fatores biológicos que interferem no processo ensino-aprendizagem de crianças e adolescentes. Abordagem fundamental: Evolucionismo.

5- Tecnologia na Sala de Aula I – 40 horas

Ementa


Histórico da informática, situação atual e perspectivas. A realidade da tecnologia na educação brasileira. O uso do computador como instrumento de ensino nas atividades pedagógicas. A tecnologia e a melhoria da qualidade do ensino. Estudo crítico da evolução tecnológica e a situação do Brasil neste contexto. A função social dos recursos tecnológicos e sua apropriação no tempo e no espaço. Tecnologia e Educação: a mediação pedagógica. Novas tecnologias aplicadas ao processo ensino-aprendizagem. A interface educação e comunicação. Tecnologia educacional da formação e prática do educador como princípio norteador às necessidades da sociedade tecnológica e informatizada. Objetos tecnológicos. Noções básicas da ciência da computação. Principais funções e aplicações dos softwares aplicativos: Editor de textos, Gerenciador de apresentações multimídia. A internet como ferramenta educacional.

6- Introdução à Pedagogia – 40 horas

Ementa


A disciplina se constitui como uma introdução ao Curso de Pedagogia. Discussões sobre a ação educativa: o que é educação, o que é ser professor e o que é ser aluno. O que é Pedagogia. Análise da profissão do pedagogo docente e gestor. Possibilidades de atuação profissional do pedagogo. Fases de desenvolvimento profissional docente. Competências de diferentes profissionais da educação. O curso de Pedagogia da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Ibitinga.

7- Filosofia da Educação I – 40 horas

Ementa

Conceitos básicos: filosofia, filosofia da educação e pedagogia. A Filosofia da Educação e o questionamento sobre o homem. Concepções de homem e do processo educativo no decorrer da história. Por que filosofia da educação? Aspectos formais e filosóficos da aprendizagem. Filosofia, cultura, ideologia e política na educação no Brasil. As perspectivas filosóficas e sua vinculação à prática pedagógica. Abordagens fundamentais: empirismo, humanismo, tomismo, materialismo, neo-platonismo, naturalismo, existencialismo, fenomenologia, educação progressiva e escola nova. Abordagens fundamentais: Empirismo, Humanismo, Tomismo, Materialismo, Neo-Platonismo, Naturalismo, Existencialismo, Fenomenologia, Educação Progressiva e Escola Nova.

8- Metodologia Científica – 40 horas

Ementa

Conceito e concepção de ciência e a construção do saber científico. Tipos de pesquisa, documentação, didática pessoal, levantamento bibliográfico, fichamento, pré-projeto e projeto. Pesquisa multidisciplinar. A pesquisa em educação e suas implicações no processo pedagógico. Postura investigativa do educador. Inter-relação entre ensino e pesquisa no campo educacional a partir de suas instâncias epistemológicas, metodológicas e técnicas. Diretrizes metodológicas para a leitura, compreensão e documentação de textos. Elaboração de seminários, artigo científico, resenha e monografia. Processos e técnicas de elaboração do trabalho científico. 

2º SEMESTRE (1º ANO)
1- Literatura Brasileira e Infantil – 80 horas

Ementa

Literatura infantil: conceito e história. Gêneros da literatura infantil. Produção literária infantil universal e brasileira: clássicos e contemporâneos. Literatura e escola: a escolarização do texto literário. Critérios para escolha de livros. Oficinas e prática pedagógica: a formação de contadores de história e utilização do livro de pano. O papel do professor como mediador da leitura. A formação do leitor. Os novos leitores: vídeo, cinema, televisão, história em quadrinhos, desenho animado, pintura, fotografia, site, enquanto diferentes gêneros e formas discursivas. Literatura X avaliação.

2- Estatística Aplicada à Educação – 40 horas

Ementa

Estatística: história e importância das aplicações no campo educacional.  O método estatístico.  Conceitos fundamentais: população, amostra, variável, dados brutos e relativos, rol.  Estatística Descritiva: coleta de dados, tabelas e gráficos estatísticos.  Distribuição de Frequência.  Medidas de Posição.  Medidas de Dispersão.  Distribuição Normal.  Amostragem. 

3- Teorias da Educação: Ensino e Aprendizagem – 80 horas

Ementa 

O diálogo entre esta disciplina e outras como: Filosofia da Educação, Sociologia da Educação, Didática, Fundamentos da Educação Infantil, Fundamentos da Educação de Jovens e Adultos, Conteúdos e Metodologia da Alfabetização e História da Educação. Pensadores ligados à teoria da educação. Educadores do pensamento pedagógico no Ocidente. Conhecimento das teorias da educação. Conhecimento das abordagens dadas ao longo do tempo às questões relacionadas à escola. Articulação da escola com outras atividades sociais. Concepções de ensino e aprendizagem de algumas escolas de repercussão mundial. As correntes: Idealista e Realista.

4- História – 40 horas

Ementa 

História. História do Brasil: Colonial, Imperial e Republicano.Compreensão da realidade como objeto, objetivo e finalidade principais do ensino da história referenciada na questão local e sua dimensão nas sociedades contemporâneas, a partir do reconhecimento de si e do outro. 
5- Psicologia da Educação – 40 horas
Ementa

A constituição da Psicologia como ciência.  As principais abordagens teóricas da Psicologia e suas raízes epistemológicas. O ciclo vital. Contribuições da Psicologia educacional na formação do educador. Abordagens Fundamentais: Cognitivismo, Behaviorismo,  Psicologia Desenvolvimentista, Evolucionismo, Fenomenologia.
6- Sociologia da Educação – 80 horas

Ementa

Contribuições e interpretações da Sociologia para compreender e pensar a educação na atualidade. Abordagens fundamentais: Liberalismo, Positivismo, Materialismo, Marxismo, Pós-Marxismo, Idealismo alemão. Definições de educação; educação e autoridade; escola e educação; educação e mudança social; estabilidade e mudança no processo social; sociologia e pedagogia; conteúdos da educação; mídia e educação. 

7- Filosofia da Educação II – 40 horas

Ementa

Fundamentos filosóficos da prática educacional: explicitação e análise crítica. Relação teoria e prática educativa. Perspectivas filosóficas da abordagem da educação. Ética e Educação. Leitura crítica da problemática educacional em seus aspectos políticos, pedagógicos e didáticos à luz dos autores clássicos e contemporâneos. Abordagens fundamentais: Empirismo, Humanismo, Tomismo, Materialismo, Neo-Platonismo, Naturalismo, Existencialismo, Fenomenologia, Educação Progressiva e Escola Nova.

3º SEMESTRE (2º ANO)

1- Psicologia do Desenvolvimento e da Aprendizagem – 40 horas

Ementa

Relações entre psicologia, aprendizagem e desenvolvimento humano; as contribuições das principais teorias da aprendizagem contemporâneas para o processo educacional. Escola e construção do conhecimento: as pesquisas no contexto educacional brasileiro. Abordagens Fundamentais: Cognitivismo, Behaviorismo, Construtivismo, Psicologia Desenvolvimentista, Evolucionismo, Fenomenologia e Histórico Cultural.
2- História da Educação  – 80 horas

Ementa 

A educação primitiva. A educação tradicionalista na sociedade grega e romana. O processo de formação do homem na Idade Média e no Renascimento. O pensamento moderno e o realismo pedagógico. A pedagogia Liberal e Laica no contexto do Século das Luzes. O legado colonial: A educação jesuítica, as reformas pombalinas e as múltiplas formas de educação. Educação e construção do Estado Imperial. República e educação. A educação brasileira no contexto da sociedade agro-exportadora. Organização escolar na consolidação do modelo urbano industrial e a ampliação de oportunidades. A organização do ensino e o contexto sócio-político após 1980 aos dias atuais.  

3- Fundamentos e Metodologia  da Educação Infantil I – 80 horas

Ementa 

Contextualização histórica, cultural, social e política da Educação Infantil. Precursores da educação e as concepções de criança, infância e educação infantil. Evolução da Educação Infantil no Brasil e a função da educação pré-escolar. Aspectos legais que norteiam a Educação Infantil no Brasil (Constituição Federal, Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional – 9394/96 e Diretrizes Curriculares Nacionais). A formação e o papel do professor na Educação Infantil.

4- Fundamentos da Educação de Jovens e Adultos – 40 horas

Ementa 

Abordagens histórica, política, social, filosófica, psicológica da Educação de Jovens e Adultos. As relações entre analfabetismo e cidadania. Conhecimento e especificidades das diferentes formas de atendimento ao público adulto e jovem: projetos, programas e ensino regular oferecidos para o público de jovens e adultos. Proposta curricular do MEC e da SEE para o EJA. A lógica da inclusão e as práticas emancipadoras de alfabetização de jovens e adultos. O educador de jovens e adultos.

5- Fundamentos e Metodologia da Educação Especial – 40 horas

Ementa

História da deficiência e da educação especial. Concepção de integração e inclusão. A terminologia na educação especial: mudanças conceituais. Filmografia; conceituação e classificação das principais necessidades especiais. O processo pedagógico e a diversidade. Família no processo de inclusão.  Declaração de Salamanca. Diretrizes Nacionais para a Educação Especial na Educação Básica e Legislação. Avaliação crítica e perspectiva de atuação dos profissionais na educação inclusiva. 
6- Fundamentos da Ação Educativa em Espaços Não Escolares – 40 horas

Ementa 

Conceitos e dimensões sócio políticos na estrutura de ambientes de educação não-formal. Cultura(s) de espaços educativos formais e não-formais. As dimensões do trabalho pedagógico: pedagogia social de rua; pedagogia em ambientes empresariais, projetos sociais; organização não governamental. Pedagogia no ambiente de promoção de saúde e da melhoria de qualidade de vida. Princípios e práticas pedagógicas no processo de Organização de Instituições e espaços educativos não-formais. Postura e Ação do educador.
7- Estrutura e Funcionamento da Educação Básica I – 40 horas 

Ementa 

Estudo da organização da educação brasileira: dimensões históricas, políticas, sociais, econômicas e educacionais. Educação e Desenvolvimento. A Constituição de 1988 e os movimentos sociais e sindicais. O Estatuto da Criança e do Adolescente. O significado da Lei de Diretrizes e Bases da educação nacional e as reformas educacionais. 
8- Metodologia da Pesquisa Aplicada à Educação I – 40 horas

Ementa

A natureza e modalidades de pesquisa. A pesquisa como processo lógico de investigação e construção do conhecimento. Pesquisa etnográfica na educação. Procedimentos teórico-metodológicos. Caracterização das fases de pré-projeto, projeto e de relatório de pesquisa. Normas para apresentação de trabalhos científicos (ABNT). Técnicas de levantamento e análise de dados. Delineamento do pré-projeto de pesquisa e do relatório de pesquisa. Aspectos éticos e sociais da pesquisa. Construção de uma postura analítico-crítica. Pesquisa sobre um tema de natureza educacional e elaboração do pré-projeto. Orientação à pesquisa para elaboração de pré-projeto.

4º SEMESTRE (2º ANO)

1- Estrutura e Funcionamento da educação Básica II – 40 horas

Ementa 

A LDB 9394/96 e a educação na atualidade. A relação educação e trabalho. Financiamento da educação. A organização da escola de Educação Básica. O profissional da educação: formação, estatuto e plano de carreira. Dispositivos legais para a Educação Básica no Estado de São Paulo. A situação atual do ensino em nível nacional e local. 
2- Didática I – 40 horas

Ementa

A Didática e os fundamentos educacionais proporcionados pela teoria pedagógica. Desenvolvimento histórico da Didática. A Didática e o processo ensino-aprendizagem que ocorre na sala de aula e a busca de alternativas para os problemas da prática pedagógica. As Tendências Pedagógicas e a Didática. Relações das dimensões pedagógicas em sala de aula: linguística, pessoal e cognitiva. Abordagens Fundamentais: Educação Progressiva e Escola Nova.

3- Fundamentos e  Metodologia de Ensino na Educação Infantil II – 80 horas

Ementa 

Currículo para a Educação Infantil. Referencial Curricular Nacional de Educação Infantil. Relação entre as práticas educativas e as áreas do desenvolvimento infantil. Organização do trabalho na Educação Infantil. A relação professor-aluno na Educação Infantil. Avaliação na Educação Infantil. Interação creche, pré-escola, família e comunidade. A rotina na Educação Infantil. Análise de Planos ou Projetos desenvolvidos na Educação Infantil.

4-  Fundamentos e Metodologia de Ensino na Educação de Jovens e Adultos I – 40 horas

Ementa

Currículo para a Educação de Jovens e Adultos. Relação entre as propostas curriculares para a EJA e as práticas educativas. As práticas pedagógicas e seus reflexos na ação docente. Organização do trabalho na Educação de Jovens e Adultos. A relação professor-aluno na Educação de Jovens e Adultos. Avaliação na Educação de Jovens e Adultos. A rotina na Educação de Jovens e Adultos. Análise de Planos ou Projetos desenvolvidos na Educação de Jovens e Adultos.

5-  Fundamentos e Metodologia de Ensino na Educação Especial II – 40 horas

Ementa

Formação docente e a prática pedagógica inclusiva. Aspectos epistemológicos, procedimentos metodológicos e estratégias pedagógicas do Ensino na Educação pessoas com necessidades especiais. Projetos de trabalho na educação especial: o quê e como ensinar na educação especial. 

6-  Antropologia  – 40 horas

Ementa 

Antropologia e educação. Cultura da infância e da família. Construção dos modos de viver humanos. Formas alternativas de culturas.

7- Gestão Escolar I – 40 horas

Ementa

Evolução e tendências da administração moderna. A escola como organização educativa autônoma: a gestão; a direção; a participação coletiva. Cultura organizacional. A evolução da gestão educacional: mudança de paradigma (escola pública de administração centralizada X descentralização). Gestão democrática. Diferenças e relações entre administração e gestão. Responsabilidades e limitações do processo de gestão democrático nas escolas. 
8 – Filosofia para crianças – 40 horas
Ementa

O pensar no mundo contemporâneo e as comunidades investigativas. Pressupostos do ensino da filosofia para crianças. Filosofia para crianças é uma disciplina integrante do elenco curricular do curso de Pedagogia, cuja finalidade é propiciar aos educandos a compreensão dos fundamentos filosóficos que alicerçam as teorias pedagógicas contemporâneas, visando ainda instigar os futuros pedagogos a buscarem novas alternativas à sua práxis educativa, especialmente através dos fundamentos do programa de filosofia para crianças.
9 – Educação, Sexualidade, Diversidade e Relações de Gênero na Escola – 40 horas  
Ementa

Esta disciplina tem por objetivo promover estudos, leituras amparadas em reflexões e pesquisas acadêmicas no tocante às questões relacionadas à Sexualidade, Diversidades e Relações de Gênero, especialmente no campo da Educação Formal. A proposta inclui a reflexão sistemática acerca de uma Educação em Sexualidade com vistas a ampliar o discurso para além do aspecto biológico, abarcando os fatores psicológicos, culturais, históricos, educacionais e sociais que envolvem a temática. A abrangência dos debates se pautarão em situações vivenciadas no cotidiano das instituições de ensino com as temáticas da sexualidade e relações de gênero.
5º SEMESTRE (3º ANO)

1- Política Educacional Brasileira – 40 horas

Ementa

Contextualização histórico-política das abordagens clássicas do estado moderno: diferentes tendências e implicações na educação. O estado e seu papel político na sociedade. O papel do estado na elaboração das políticas educacionais.  Contexto econômico político, social e cultural do Brasil contemporâneo. Organização dos sistemas de ensino considerando as peculiaridades nacionais e os contextos internacionais; Política educacional na legislação para os níveis de escolaridade básica, média e superior. Relação entre o público e o privado no contexto da educação brasileira. Impasses e perspectivas das políticas atuais em relação à educação.

2- Didática II – 40 horas
Ementa

Compreensão dos conceitos de competências e de habilidades. A prática pedagógica voltada para o sucesso do processo ensino-aprendizagem. Níveis de Planejamento Escolar. Etapas e elementos do Plano de Disciplina ou de Ensino: conhecimento da realidade; objetivos; conteúdos; procedimentos metodológicos; recursos pedagógicos; avaliação da aprendizagem. Conteúdos conceituais, procedimentais e atitudinais. A importância da organização didática da aula como elemento essencial à qualidade do ensino: atividades permanentes, sequências didáticas e projetos didáticos. Planejamento de Rotina Semanal. Estruturas de Planos e Projetos Escolares.

3- Educação Comparada – 40 horas

Ementa

Fundamentos da Educação Comparada. Análise comparativa do sistema educacional brasileiro com o sistema educacional de outros países (Inglaterra, França, Alemanha, Itália, Estados Unidos, Japão, Índia, Coréia do Sul, México, Argentina e países nórdicos – Noruega e Suécia). Análise comparativa da estrutura de ensino, produção e eficiência dos sistemas de ensino. Pesquisas nacionais, latino-americana e mundial sobre sistemas educacionais. As agências nacionais e internacionais e o controle da Educação. O Programa Internacional de Avaliação Comparada (PISA).

4- Teoria e Planejamento Curricular I – 40 horas

Ementa

Currículo: fundamentos e concepções. O currículo como campo de estudo e de investigação. As teorias curriculares tradicionais, críticas e pós-críticas. Currículos e programas no Brasil. Currículo na perspectiva global e local, em seu contexto histórico, cultural e social. Currículo e saberes profissionais. Tendências e questões atuais do currículo em diferentes níveis e contextos de formação.

5- Conteúdos e Metodologia de Alfabetização – 80 horas

Ementa

História da Escrita.  Função social e política da alfabetização. Concepções de ensino e de aprendizagem no processo de alfabetização e suas repercussões metodológicas. Concepção construtivista e alfabetização. Alfabetização e Letramento. Hipóteses de leitura e de escrita. Os registros de sondagens e avaliações diagnósticas da prática pedagógica em alfabetização. Atividades práticas de alfabetização segundo a concepção de aprendizagem por resolução de problemas. Intervenções didáticas no processo de aquisição da leitura e da escrita alfabética. 

6- Conteúdos e Metodologia de Matemática – 80 horas

Ementa

Conteúdos de matemática previstos para as séries iniciais.  Educação Matemática para a Educação Básica.  Tendências atuais e resultados de pesquisas em Educação Matemática.  Visão histórica e epistemológica do conhecimento matemático.  Métodos e técnicas de ensino e aprendizagem da matemática e seus fundamentos filosóficos, metodológicos e científicos.  Discussão de temas ligados aos obstáculos epistemológicos e didáticos ligados ao ensino e aprendizagem da matemática das séries iniciais.

7- Metodologia da Pesquisa Aplicada à Educação II – 40 horas

Ementa

Procedimentos teórico-metodológicos e orientação à pesquisa. Elaboração de projeto referente à monografia de conclusão de curso. Aplicação e aperfeiçoamento das técnicas de pesquisa. Método e aplicação lógico-formal de um projeto de pesquisa na área educacional. Normas para apresentação de trabalhos científicos (ABNT). Revisão de literatura e elaboração do primeiro capítulo da monografia de conclusão de curso. Escolha do orientador. 

8- Gestão Escolar II – 40 horas

Ementa

Gestão escolar democrática: aspectos administrativos. Sistemas públicos de ensino. Teorias da administração escolar. Planejamento estratégico na educação. Sistemas de ensino. Significado de controle - avaliação de resultados. Solução de problemas. Competência e domínios do ofício de gestor. Domínios e competências do ofício de especialista. Gerenciamento do quadro de pessoal, do patrimônio físico, da merenda dos demais registros sobre a vida escolar; avaliação institucional (políticas avaliativas). 

6º SEMESTRE (3º ANO)

1- Teoria e Planejamento Curricular II – 40 horas

Ementa 

Fundamentos teórico-práticos para a elaboração, organização e implementação de propostas curriculares. Planejamento curricular. Currículo e organização do tempo escolar e do conhecimento. Currículos integrados. Currículo e diversidade cultural. Currículos e políticas públicas. Os PCNS do Brasil: sua política, sua elaboração e sua concepção curricular. O currículo no cotidiano da escola pública. Currículo e avaliação. Análise de currículos e programas executados em escolas de educação básica.

2- Didática III – 40 horas

Ementa

A Didática enquanto reflexão sistemática do espaço da sala de aula. A organização do trabalho docente favorável à manutenção da disciplina. A disciplina necessária para a aprendizagem em sala de aula e fora dela. O livro didático em sala de aula.

3- Gestão Escolar III – 40 horas

Ementa

Gestão escolar democrática: aspectos financeiros. Captação e aplicação de recursos financeiros. Formas de aplicação dos recursos financeiros. Plano de carreira. FUNDEB - definição, composição, caracterização e vigência. Sistema de informações sobre orçamentos públicos em educação. Aspectos jurídicos: a Gestão Escolar na Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional e na Lei do Sistema Estadual de Ensino de São Paulo e em toda a legislação decorrente. O Regimento Escolar. 
4- Conteúdos e Metodologia de Língua Portuguesa – 80 horas

Ementa

Fundamentos teórico-metodológicos do ensino de Língua Portuguesa. Os conteúdos: leitura, escrita, reflexão sobre a língua e oralidade. Concepções e metodologias de ensino dos conteúdos de Língua Portuguesa. Parâmetro Curricular Nacional para o Ensino Fundamental (PCN – Língua Portuguesa). A especificidade do texto literário. Gêneros textuais. Produção de texto pelo aluno. Estratégias de correção de textos pelo professor. Revisão de textos. Estratégias de leitura. Ortografia. Gramática. A avaliação em Língua Portuguesa.


5- Conteúdos e Metodologia de Ciências – 80 horas

Ementa

Conteúdos e fundamentos teórico-metodológicos do ensino de ciências. O ensino de ciências na educação infantil e no ensino fundamental. A estruturação do ensino de ciências e as implicações na formação do professor. Diversas concepções de ciências e de aprendizagem. Métodos e técnicas de ensino. Metodologias e didáticas no processo de educação científica. Ensino reflexivo x professor pesquisador. Análise crítica do programa de ciências proposto pelos PCNs e livros didáticos. Planejamento e produção de atividades em ciências nos espaços escolares e não-escolares. Modelos e critérios de avaliação.  

6- Planejamento e Avaliação da Educação – 40 horas

Ementa

Aspectos históricos e sócioeconômicos do planejamento e da avaliação educacional e seus pressupostos. O Planejamento e a Avaliação Escolar e Educacional no Brasil. O processo de planejamento escolar (fundamentos, características, agentes, objetivos, relações e determinações). A questão da participação nas decisões. Elaboração e análise de planos e projetos educacionais. O Plano, o Programa e o Projeto. Avaliação de: Políticas de Educação, Programas, Projetos e Currículos.  Relacionamento da avaliação escolar e a função social da escola. Princípios e funções da avaliação educacional. A relação entre Ética e Avaliação. Dispositivos didáticos para o planejamento do ensino e a relação entre planejamento e avaliação. A avaliação como elemento de pesquisa da prática pedagógica.
7- O Lúdico na Educação – 40 horas 


Ementa

Ludicidade como ciência: conceituação. Os conteúdos escolares e sua relação com o lúdico. Oficinas pedagógicas – vivências e resgates de repertórios: As tecnologias aplicadas ao ensino. Jogos e brincadeiras. O resgate das brincadeiras folclóricas. O trabalho com sucatas. As dobraduras. Estimulação cognitiva por meio de jogos. Jogos didáticos e pedagógicos. Teatro, música e figuração. A fantasia infantil. A aprendizagem significativa: a teoria de Ausubel – contextualização e construção interdisciplinar do conhecimento.

8 - Jogos Matemáticos – 40 horas
Ementa

Reconhecer a importância dos jogos como estratégia de ensino e aprendizagem da matemática. O jogo com uma das tendências em Educação Matemática.  Discutir questões pedagógicas, filosóficas e metodológicas do ensino da matemática através dos jogos nas séries iniciais.  Relações entre o lúdico e o prazer nas aulas de matemática.

7º SEMESTRE (4º ANO)

1- Gestão Escolar IV – 40 horas

Ementa


Dimensões da participação: política, pedagógica e técnica. Promoção da gestão escolar participativa. Conselhos escolares. Associação de pais e mestres. Grêmios estudantis. O trabalho do gestor na escola:  dimensões, relações, formas de atuação. A intervenção de diretores, coordenadores e supervisores no Projeto Político Pedagógico. Rotinas administrativas, pedagógicas e de recursos humanos de gestores. Liderança administrativa e pedagógica.

2- Coordenação Pedagógica – 40 horas

Ementa 

A escola como organização educativa e suas dimensões política, técnica, humana e cultural no ensino fundamental, bem como sua relação com os demais níveis de ensino (busca de integração). O Projeto Pedagógico da Escola: Concepção e Organização. Intencionalidades políticas do trabalho em relação ao Projeto Pedagógico na escola. O trabalho coletivo como princípio do processo educativo. Alternativas e articulação na organização do trabalho pedagógico escolar. Coordenação e orientação do processo de planejamento, acompanhamento e avaliação do ensino. Registro e documentação do trabalho pedagógico. Dinamização das atividades educativas. Integração escola família comunidade. Implementação de programas de educação continuada aos docentes. 

3- Problemas de Aprendizagem – 80 horas

Ementa

Aprendizagem e Educação; O aprender e o não aprender; Distinção entre obstáculos de aprendizagem e obstáculos de escolarização; Os obstáculos da aprendizagem; obstáculos de natureza motora e cognitiva; Situação de não aprendizagem relacionada à atenção, memorização, linguagem, leitura e cálculo; O papel da Família no processo de aprendizagem. Prevenção, avaliação e intervenção pedagógica. Possibilidades de intervenção docente.
4- Introdução à Fonoaudiologia – 40 horas

Ementa

Estudo da comunicação humana em seus aspectos normais e patológicos, visando a pesquisa, a prevenção, a avaliação e a terapia fonoaudiológica da comunicação oral e escrita, voz e audição, bem como aperfeiçoamento da fala e da voz.

5- Metodologia de Pesquisa Aplicada a Educação III   – 40 horas

Ementa

Trabalho resultante de pesquisa realizada pelo acadêmico com fins de aporte teórico sobre tema relevante na área educacional. A monografia de conclusão de curso poderá ser desenvolvida integrada ao estágio. Espaço destinado a acompanhar o desenvolvimento dos trabalhos em pesquisa científica objetivando o trabalho autônomo e independente do aluno. Diretrizes metodológicas para o trabalho científico (ABNT/NBR). Apresentação de regras e normas para realização da monografia de conclusão de curso. A capacitação no uso de instrumentos necessários à busca racional das informações indispensáveis à pesquisa. Fornecimento de instrumental básico para realização adequada da pesquisa bibliográfica. Organização do trabalho científico. As fontes primárias, secundárias e terciárias de informação. Redes eletrônicas de comunicação. Seleção crítica dos documentos, anotações e fichários de pesquisa. 

6- Conteúdos e Metodologia de Educação Física – 40 horas

Ementa

Educação Física: contextualização histórica. Tendências e concepções de ensino aprendizagem. Currículo: o que e como – Parâmetros curriculares nacionais. Educação Física como cultura corporal. Objetivos e expectativas de ensino. Os desafios de atender as necessidades das crianças: convenção social, idealização, família, sociedade, identidade, autoconhecimento. Os sentidos e a aprendizagem. Desenvolvimento infantil. A criança e o movimento. Psicomotricidade e áreas psicomotoras.

7- Conteúdos e Metodologia de História – 80 horas

Ementa

História como ciência social. O ensino de História nas séries iniciais do ensino fundamental: objetivos e eixos organizadores dos conteúdos. Procedimentos metodológicos e recursos didáticos para o ensino da História e Geografia. Planejamento de ensino.

8- Tecnologias na Sala de aula II – 40 horas

Ementa

Informática, educação e sociedade: necessidades e perspectivas. A informática educacional: conceitos e aplicações das teorias de aprendizagem. Pedagogia de projetos: desenvolvimento de páginas na web. Mídias. Comunidades virtuais e projetos com softwares educativos. A Linguagem LOGO. O Projeto Proinfo. Introdução e conceitos básicos sobre Internet. Ferramentas da internet aplicadas à educação. Avaliação crítica das novas tecnologias da informação. Tópicos avançados: Ensino à distância, Aprendizagem cooperativa, Ambiente virtual de aprendizagem colaborativos, Agentes Pedagógicos Animados, Portais Educacionais. Objetos de Aprendizagem.

8º SEMESTRE (4º ANO)

1- Avaliação do Ensino-Aprendizagem – 80 horas

Ementa 

Contextualização histórica das propostas de aferição de resultados à aprendizagem do educando. Conceito de avaliação. Estudo da avaliação nas diferentes concepções pedagógicas. A função ideológica da escola e dos processos de avaliação. A avaliação enquanto processo de formação e reelaboração da práxis pedagógica. Tipologia da avaliação. Critérios de avaliação escolar sob o prisma legal conforme LDB. Instrumentos e critérios de avaliação. Elaboração de técnicas e instrumentos de avaliação a serem utilizados na Educação básica. Análise de propostas alternativas de avaliação da aprendizagem. A importância dos Portfólios para a avaliação.

2- Pedagogia de Projetos – 40 horas

Ementa 

Conceito de projeto. Concepções de trabalho com projetos. Pedagogia de projetos: estrutura e planejamento. Características de um projeto. A integração das disciplinas em um projeto. Análise de projetos elaborados e desenvolvidos em escolas de Educação Básica. Diferenciação entre pedagogia de projetos e modalidades organizativas.
3- Conteúdos e Metodologia de Geografia – 80 horas

Ementa

O Conceito e a importância da Geografia. Aspectos pedagógicos do ensino da Geografia. Relações e interações entre Geografia e História. A Geografia na proposta dos Parâmetros Curriculares Nacionais. Abordagens e conteúdos específicos da área com considerações metodológicas. Ensino e representação do espaço geográfico nas séries iniciais do Ensino Fundamental.

4- Conteúdos e Metodologia de Arte – 80 horas

Ementa 

Conceito de Arte-Educação. A arte e suas diferentes linguagens: o processo de humanização e o prazer estético no ensino da Arte. História da arte: a inserção do artista no contexto. Arte e diversidade cultural (relações múltiplas e multiculturalidade). Conhecimento e vivência de técnicas expressivas: exercício do potencial - criação e subjetividade. A criação, apreciação, fruição e reflexão da arte como conhecimento e formação humana. O ensino da Arte: como ler a produção artística da criança – criatividade e dom (desmitificação).

5- Metodologia da Pesquisa Aplicada à Educação IV – 40 horas

Ementa

Espaço destinado a acompanhar e orientar o desenvolvimento da monografia de conclusão de curso. Trabalho resultante de pesquisa realizada pelo acadêmico com fins de aporte teórico sobre tema relevante na área pedagógica. Diretrizes metodológicas para o trabalho científico. Fornecimento de instrumental básico para realização adequada da monografia de conclusão de curso. Elaboração da apresentação oral da monografia de conclusão de curso. Escolha da banca de examinadores. Apresentação pública da monografia de conclusão de curso.  

6- Língua Brasileira de Sinais (LIBRAS) – 80 horas

Ementa

Reflexão acerca das questões pedagógicas, linguísticas e sociais envolvidas no projeto de escola inclusiva. Apresentação da datilologia, soletração rítmica e configuração das mãos. Estudo da orientação espacial/movimento e dos pontos de articulação. Aplicação das expressões gestuais/mímicas, faciais e corporais. Introdução à gramática da LIBRAS.
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CONSELHO PLENO
1. RELATÓRIO
A elevada preocupação com a Formação de Professores no Estado de São Paulo levou este Colegiado a aprovar, em 01/02/2012, a Deliberação CEE nº 111/2012, como norma que fixa Diretrizes Curriculares Complementares para a Formação de Docentes para Educação Básica nos Cursos de Graduação de Pedagogia, Normal Superior e Licenciaturas ministradas nas Instituições de Ensino Superior, vinculadas ao Sistema Estadual de Ensino.

Tal norma trouxe um novo cenário para a apreciação dos processos que dizem respeito aos atos regulatórios dos cursos de licenciatura, constatando-se que se faz necessário acrescer os requisitos elencados nos incisos do artigo 3º da Deliberação CEE nº 99/2010, disposições específicas capazes de atender as da Deliberação CEE nº 111/2012, em especial no que tange a análise dos projetos pedagógicos dos cursos de licenciatura.

Sendo assim, a Câmara de Educação Superior, após discutir o assunto nas Sessões dos dias 26/02/2014, 12/03/2014 e 26/03/14 (conforme registrado nas respectivas Atas), houve por bem incluir no artigo 3º da Deliberação CEE nº 99/2010, parágrafo adicional contemplando a obrigatoriedade de preenchimento da Planilha de Análise de Processos específica aos projetos pedagógicos dos cursos de licenciatura, conforme a Deliberação CEE nº 111/2012. 
Em 03 de abril de 2014, entretanto, o Presidente da Comissão de Graduação do CRUESP encaminhou à Presidência do Conselho, ofício com sugestões de modificações do texto original da Deliberação CEE nº 111/2012, para apreciação deste CEE. Em função disso, os membros da Câmara de Educação  Superior juntamente com a Comissão Especial de Formação de Professores deste Conselho, com o objetivo de manter aberto o diálogo com as universidades públicas, analisaram os pontos arrolados pelo CRUESP e propuseram alterações na Deliberação CEE nº 111/2012, a partir das sugestões das comissões de formação de professores dessas universidades, mantendo, ao mesmo tempo, as diretrizes gerais que orientaram as principais propostas da Deliberação.

Os trabalhos deste grupo resultaram na Indicação CEE nº127/2014 e Deliberação CEE nº 126/2014 e na republicação da Deliberação CEE nº 111/2012 no DOE em 27/06/2014.

Em decorrência desse Processo, a Planilha de Análise de Processos, específica aos projetos pedagógicos dos cursos de Licenciatura, foi reformulada, discutida e aprovada, na Câmara de Educação Superior, sua incorporação como Anexo 3 à Deliberação CEE nº 99/2010. 

2. CONCLUSÃO

Propomos ao Plenário a aprovação do anexo projeto de Deliberação. 
São Paulo, 29 de outubro de 2014.
a) Consª  Bernardete Angelina Gatti 
          Relatora
a) Consª  Rose Neubauer
     Relatora
3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como sua Indicação, o Voto das Relatoras.

Presentes os Conselheiros: Bernardete Angelina Gatti, Hubert Alquéres, João Cardoso Palma Filho, Marcos Antonio Monteiro, Maria Cristina Barbosa Storopoli, Maria Elisa Ehrhardt Carbonari, Mário Vedovello Filho e Neide Cruz e Rose Neubauer.

Sala da Câmara de Educação Superior, em 29 de outubro de 2014.

a) Consª Rose Neubauer

      Presidente

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a presente Indicação.

Sala “Carlos Pasquale”, em 12 de novembro de 2014.

Cons.  Francisco José Carbonari

          Presidente 
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IMPORTANTE:


O Parágrafo único do Art. 12 da Deliberação CEE nº 111/2012 estabelece que “as alterações decorrentes da presente norma serão motivo de análise nos processos de reconhecimento e renovação do reconhecimento dos cursos correspondentes”;


Na análise dos processos de Reconhecimento/Renovação de Reconhecimento de Cursos, devem ser considerados os termos do §2º do Art. 10 da Deliberação 99/2010: “Cursos com avaliação igual ou superior a 4 (quatro) no Exame Nacional de Desempenho dos Estudantes (ENADE), terão prorrogado o seu Reconhecimento enquanto perdurar esse desempenho”.











